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RECOMENDAÇÕES PARA A CONTINUAÇÃO DO FORTALECIMENTO DA JUNTA INTERAMERICANA DE DEFESA (JID) E DE SUA CAPACIDADE DE ASSESSORAR OS ESTADOS MEMBROS E OUTROS ÓRGÃOS E ENTIDADES PERTINENTES DA OEA 

EM CONFORMIDADE COM SEU ESTATUTO

Parágrafo dispositivo 15: AG/RES. 2573 (XL-O/10), “Apoio às atividades da Junta

Interamericana de Defesa”

(Barbados)
MISSÃO PERMANENTE DE BARBADOS 
JUNTO À ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS
2144 Wyoming Avenue, N.W.
Washington, D.C. 20008
6 de outubro de 2010

Senhor Presidente, 


Tenho a honra de responder a sua carta, datada de 21 de setembro de 2010, sobre a Junta Interamericana de Defesa. 


Figuram como anexo os comentários de Barbados com relação ao seu pedido de recomendações para a continuação do fortalecimento da JID e de sua capacidade de assessorar os Estados membros e outros órgãos e entidades pertinentes da OEA, em conformidade com seu Estatuto. 


Aproveito a oportunidade para apresentar a Vossa Excelência os protestos de minha mais alta consideração. 


John E. Beale


Embaixador, Representante Permanente de Barbados

Anexo: conforme especificado

A Sua Excelência o Senhor

Embaixador Jorge Skinner-Klée

Representante Permanente da Guatemala

Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica

17th St. & Constitution Avenue, N.W.

Washington, D.C. 20006

Comentários de Barbados com relação à continuação do fortalecimento da JID e de sua capacidade de assessorar os Estados membros e outros órgãos e entidades pertinentes da OEA, em conformidade com seu Estatuto.

Referência: CSH-84/10, de 21 de setembro de 2010.

Pontos principais

· Necessidade de aceleração do processo de integração da JID à estrutura da OEA, no contexto do paradigma de segurança multidimensional, considerando que a JID, em virtude de um novo estatuto, se tornou uma entidade da OEA, a partir de março de 2006.

· Necessidade do aperfeiçoamento de uma parceria de utilidade funcional entre a JID e a Secretaria de Segurança Multidimensional, a fim de intensificar as medidas que vêm sendo tomadas para implantar a Declaração sobre Segurança nas Américas.

· Necessidade de receptividade a um mandato mais amplo da JID e, conseqüentemente, a uma reforma estrutural e funcional que propicie seu funcionamento num ambiente de segurança caracterizado por ameaças não tradicionais.

· Necessidade de qualificação da JID para a construção de parcerias com as entidades nacionais adequadas, militares, civis e de polícia, no Hemisfério, a fim de aumentar a cooperação civil-militar.

INTRODUÇÃO 


De acordo com a referência A, o Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica solicitou à Missão que apresentasse, até 15 de outubro de 2010, recomendações para a continuação do fortalecimento da JID e de sua capacidade de assessorar os Estados membros e outros órgãos e entidades pertinentes da OEA, em conformidade com seu Estatuto.


Esta solicitação é enunciada na resolução AG/RES. 2573 (XL-O/10), “Apoio às atividades da Junta Interamericana de Defesa”.  

COMENTÁRIO GERAL


Quatro anos se passaram desde a transformação da JID em entidade da OEA, em março de 2006, alcançando 68 anos de existência contínua, como a mais antiga organização militar multilateral do mundo. A JID foi admitida na OEA nesta nova era de segurança multidimensional – um novo paradigma em que o Estatuto da Junta Interamericana de Defesa foi reformado e vinculado à OEA por meio da Secretaria de Segurança Multidimensional. A própria Secretaria só veio a existir em 2005, em conformidade com o novo conceito de segurança multidimensional que rege a Organização hoje. 


O Secretário-Geral, em declaração à décima primeira sessão plenária e na comemoração do sexagésimo oitavo aniversário da JID, manifestou profunda preocupação de que as possibilidades de desenvolver a Junta Interamericana de Defesa no contexto do paradigma da segurança multidimensional fossem retardadas em virtude do lento processo de integração da própria Junta à estrutura da Secretaria-Geral da OEA. 


O Secretário-Geral manifestou também a esperança de que, até o próximo aniversário, fosse possível mostrar a JID totalmente incorporada à estrutura permanente da OEA. É importante, por conseguinte, que a JID continue a mostrar seu valor à OEA, aos Estados membros e a outras entidades, no ambiente complexo e inconstante da segurança multidimensional, se quiser ser totalmente incorporada à estrutura permanente da OEA. 


Embora a resolução de 2006, que admite a JID na OEA, defina especificamente as tarefas a serem executadas pela Junta, parece ser necessário examinar de perto o papel da Secretaria de Segurança Multidimensional, a fim de determinar em que medida a JID poderá contribuir ainda mais para a causa da Organização como um todo, por meio de sua relação com a Secretaria.  Torna-se inadiável o momento em que a JID se dedique totalmente a apoiar a Secretaria e a própria Secretaria acolha a JID como uma entidade plena e não como a organização autônoma que tem sido nos últimos 68 anos. 


Cumpre à JID colaborar de maneira significativa com o Escritório Executivo da Secretaria de Segurança Multidimensional, na coordenação com os Estados membros, organismos e instituições, com vistas à intensificação das medidas que vêm sendo tomadas para a implantação da Declaração sobre Segurança nas Américas. A capacidade da JID poderá ser usada para melhorar a educação, o treinamento, a transferência de conhecimento e o apoio às autoridades administrativas de segurança pública. A esse respeito, muito poderá ser feito por meio do programa acadêmico e atividades correlatas oferecidas pelo CID.


A Secretaria de Segurança Multidimensional deveria, portanto, ver a JID como um recurso que pode ser usado para melhorar a polícia, bem como a capacidade militar e civil, de maneira mais coesiva, a fim de promover maior eficiência nas operações de múltiplos organismos, especialmente no ambiente de segurança de hoje, caracterizado em maior escala por ameaças não tradicionais decorrentes do crime transnacional, do tráfico de drogas, do tráfico de armas e de atividades de quadrilhas, entre outras. 


Cumpre à OEA, portanto, analisar de que maneira a JID poderá colaborar ainda mais para o cumprimento das metas da Declaração sobre Segurança nas Américas, nas seguintes áreas:

a) desarmamento;

b) fortalecimento da cooperação internacional;

c) desenvolvimento institucional;

d) associação com organizações internacionais, regionais e sub-regionais;

e) promoção da transparência nas políticas de defesa e segurança;

f) obtenção da limitação efetiva das armas convencionais;

g) cooperação na área da defesa; 

h) obtenção do respeito ao Direito Internacional, aos direitos humanos e ao Direito Humanitário;

i) treinamento e organização de missões de manutenção da paz;

j) contribuição ao fortalecimento da capacidade de resposta a situações de desastre.


A fim de que possa prestar maior assistência à Organização na consecução das metas da Declaração sobre Segurança nas Américas, será necessário assegurar que a JID possua o conhecimento e os recursos que possibilitem a execução de um mandato mais amplo. Para essa finalidade, deve-se considerar a mudança de sua estrutura organizacional e de sua função.


Cabe à JID estabelecer ligação direta com chefes de defesa e de segurança e com autoridades civis mediante visitas aos países, participação em conferências regionais e sub-regionais e visitas dessas autoridades à JID. Por exemplo, do mesmo modo que o comandante de um comando militar dos Estados Unidos visita periodicamente os líderes em sua área de operações, os líderes da JID poderão manter contato direto com colegas da região, a fim de promover boas relações e fortalecer a confiança. O valor dos contatos e consultas prévias poderia ser reconhecido em tempos de crises de segurança interna e de outra natureza, em qualquer Estado específico.



Além da contribuição ao treinamento e à educação, por intermédio do programa acadêmico do CID, a JID deve dispor de financiamento e de recursos para conduzir, promover ou patrocinar conferências, seminários e workshops que não constem do currículo regular do Colégio, o que aumentará sua capacidade de prestar assistência e apoiar as ações da Secretaria de Segurança Multidimensional com vistas à consecução da meta de paz e segurança no Hemisfério. 


Barbados crê, por conseguinte, que se deva promover uma relação estreita entre a JID e a Secretaria de Segurança Multidimensional e que a JID deva ser capaz de desenvolver a capacidade de contribuir para a formulação de mecanismos de cooperação para o fortalecimento da paz, da estabilidade e da segurança no Hemisfério, caso em que haverá necessidade de significativa reorganização estrutural e funcional, em coerência com a realidade atual do ambiente inconstante da segurança multidimensional.
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�.	Inadvertidamente este documento foi publicado com a classificação CP/CSH-1256/10. 





